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O assassinato de Benigna Cardoso da Silva, ocorrido em 24 de outubro de 

1941, na cidade de Santana do Cariri, constitui um caso emblemático para a 

análise histórica das violências de gênero e das práticas institucionais de 

controle social no interior nordestino. Aos 13 anos, a jovem foi violentada e 

assassinada por seu colega, Raul Alves Ribeiro. O processo judicial do caso 

expõe os contornos do delito e as hierarquias de gênero que estruturavam a 

sociedade na década de 1940. Este trabalho tem como objetivo examinar como 

o processo-crime produziu uma narrativa jurídica que enquadrou vítima e 

agressor segundo valores de gênero vigentes. Buscamos identificar, nos 

depoimentos, laudos e interrogatórios, os enquadramentos morais atribuídos à 

jovem e as estratégias institucionais acionadas no caso. Entendendo o 

processo judicial como documento atravessado por disputas, silêncios e 

contradições, esta análise privilegia as tensões entre norma e transgressão, 

considerando a recusa de Benigna às investidas do agressor como gesto de 

resistência frente a expectativas sociais que naturalizavam a submissão 

feminina. Desta forma, examinamos o processo-crime como espaço de 

construção discursiva. O caso revela como o Estado regulava comportamentos 

e reafirmava hierarquias de gênero. A análise será orientada pelas 

contribuições de Michel Foucault, especialmente no que concerne às relações 



entre poder, saber e punição; de Joan Scott, ao compreender o gênero como 

categoria útil de análise histórica; e de Heleieth Saffioti, no debate sobre 

patriarcado e violência. Isso posto, evidencia-se que as fontes criminais têm um 

grande potencial para ajudar a entender como funcionavam as relações de 

poder, as disputas de versões dos acontecimentos e os mecanismos de 

controle social no Brasil ao longo do século XX. 
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